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REVISTA BULA

A alma é a 
reserva eterna 
de juventude

NOVO GOVERNO

Senador Wilder alerta para 
que País retome incentivos 
ao empreendedorismo
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Wilder participa da 
aprovação da nova meta 
fi scal e acredita em ‘reação’
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Revista Bula

ENVELHEÇO PARA A VIDA. 
PARA A ALMA, JAMAIS!

Não sou tão velho assim ou 
sou? Isso importa? A resposta 
é absolutamente simples: cla-
ro que não! O que importa não 
é idade cronologia, mas, sim, a 
idade da alma, aquela conectada 
ao sentimento puro do coração.

Estabelecida à conexão, 
posso, a partir de agora, aces-
sar memórias que fazem dos 
pequenos momentos, momen-
tos extraordinários. Da infância 
alegre, eternizada por sonhos 
de menino: futebol, bagunça, 
amores escolares. Claro, isso 
para nós. Para elas: bonecas, 
papéis de carta, príncipes. Es-
tabeleci, talvez, a maior cone-
xão comigo. Entendi que assim 
como os sonhos — aqueles da 
canção do Lô Borges —, que ja-
mais envelhecem; a alma infan-
til fi ca intacta dentro de nós. 
Vai nos acompanhar até a eter-

nidade. Nada mais leve, nada 
mais puro, do que acumular 
momentos; entender que so-
mente acumulamos aquilo que 
amamos. A Infância, neste sen-
tido, é um prato cheio.

Vamos subindo, saímos da 
fase mágica para chegarmos 
à adolescência. Posso dizer, 
sem medo, que essa fase tam-
bém é única. Talvez nem tan-
to para os pais, coitados! Aqui 
trocamos a magia do abs-
trato, vivido na infância, por 
sentimentos reais, concretos. 
Buscamos respostas simples 
para perguntas nem tão sim-
ples. Quem somos? Para onde 
vamos? Como será o sexo? 
Confesso que a última dúvida 
é extremamente fascinante. 
Entretanto, fascinante é en-
tender que nossas escolhas, 
aqui, vão nos dizer o que que-

remos e o que buscamos do 
mundo. Fato: infância, soma-
da à adolescência, resultado: 
ensaio para a vida adulta.

Pois bem, chegamos… Che-
gamos ao momento crucial 
(fase adulta). Chegamos para 
seguir dois caminhos, apenas 
dois. São eles: o nosso cami-
nho — baseado em tudo aquilo 
que sentimos e vivemos — ou o 
outro caminho — baseado e vi-
vido — pela experiência que os 
outros vão querer nos impor? 
Só um detalhe: se o rio, mesmo 
nos piores cenários, encontra 
o mar; acredito, também, que 
possamos encontrar a nossa 
preciosa trilha — fi ca a dica.

Mundo chato, mundo sem 
opinião, não vou sentenciar. To-
davia, digo, infelizmente, que: 
atualmente cultuamos e con-
templamos a aparência. Cultu-

amos o ter ao ser; o egoísmo ao 
amor. Enfi m, nunca estivemos 
tão conectados (mídias sociais), 
porém, nunca estivemos tão 
desconectados em relação ao 
que realmente importa. Pena 
não compreendermos que a dá-
diva maior nos dada é a vida dis-
farçada de alma. Algo interno e 
simples. Contudo, só a enxerga 
quem está conectado em praticar 
sentimentos simples, sentimen-
tos solidários, sem aparências.

Leve a vida, sim, a sério. Só 
não se esqueça de apreciar a alma 
pura da infância que está oculta 
em você. Sem medo de errar, te-
nho comigo que: a contemplação 
da alma infantil amansa o uni-
verso e faz um milagre dentro de 
nós. Percorra o seu caminho com 
simplicidade, humildade e, claro, 
tenha ambição para conquistar 
suas metas. Disse ambição, por 

favor, jamais confundi-la com 
ganância e poder (erro comum 
daqueles que passaram a pintar 
a vida com uma só cor). Outro 
“simbólico” detalhe: valorize-se, 
sim, valorize-se. Digo isso, pois, 
enxergar a si próprio é o desafi o 
mais complexo do ser humano, 
uma vez que não estamos acos-
tumados a nos valorizar. Quan-
do passarmos a entender isso, 
teremos uma possibilidade de 
decifrarmos uma das palavras de 
maior valor para os seres huma-
nos: felicidade.

Onde há fé, há esperan-
ça. Onde há fé e esperança, há 
amor. E onde há fé, esperança 
e amor, haverá sempre a pure-
za infantil morando dentro de 
nós. Pureza que faz de nós se-
res livres, seres de luz, seres de 
sonhos, seres eternos…
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Único governador presente 
na posse do novo ministro da 
Cultura (MinC), Marcelo Calero, 
Marconi Perillo destacou, em 
entrevista à imprensa, seu com-
prometimento com a área cul-
tural em Goiás e seu trabalho de 
defesa e valorização do setor no 
Estado. A solenidade de posse 
ocorreu na tarde de hoje no Pa-
lácio do Planalto, em Brasília.

“Eu sempre demonstrei apre-
ço, respeito e sempre procurei 
dar total apoio à Cultura em Goi-
ás durante os meus quatro man-
datos. Acho que o presidente Te-
mer fez uma excelente escolha e 
eu tenho certeza que o (novo) 
ministro terá uma ótima inter-
locução com os governadores, 
com os prefeitos e com todos os 
segmentos da cultura nacional”, 
declarou Marconi.

O governador disse ter se 
admirado com o discurso de 
Marcelo Calero e com as dire-
trizes apontadas para a gestão 
cultural: “Eu gostei muito de 
ouvir o ministro, que já tem boa 
experiência como secretário de 
Cultura da cidade do Rio de Ja-
neiro. Ele demonstrou que tem 
apreço, conhece profundamen-
te o setor, se identifi ca com a 
Cultura, com a diversidade cul-

tural brasileira e, mais do que 
nunca, demonstrou capacidade 
para dialogar com segmentos 
produtores, difusores, criadores 
culturais do nosso país”.

Muito aplaudido, o ministro 
Calero destacou em discurso 
os eixos que determinarão seu 
comando à frente do MinC. “O 
partido da Cultura é a Cultura. 
Não há qualquer outro. Vamos 
construir um caminho de verda-
de, competência e transparência. 
O que buscamos é que a cultura 
seja compreendida como eixo 
estratégico para desenvolvi-
mento do Brasil”, afi rmou.

O presidente da República, 
Michel Temer, afi ançou compro-
metimento com o setor cultural 
e enalteceu a trajetória do novo 
ministro empossado. “Quando 
eu dou posse a Marcelo Calero, 
estou homenageando a cultura 
brasileira. Tenho este momento 
como importantíssimo do nosso 
Governo e estou felicíssimo com 
as palavras do ministro e com os 
caminhos que serão trilhados 
neste governo”, declarou.

Temer anunciou que a nova 
gestão do Governo Federal vai 
quitar o débito existente na 
pasta da Cultura, que chega a 
R$ 200 milhões. 
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ECONOMIA

Empreendedorismo no Brasil está 
ameaçado, alerta senador Wilder

NOVO MINISTRO

Marcelo Calero demonstrou capacidade para
 dialogar com segmentos culturais, diz Marconi

Marconi foi o único governador presente na posse de Marcelo Calero na Cultura
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WELLITON CARLOS

A crise econômica tem afe-
tado não apenas um ou outro 
órgão do país. A manifestação 
é generalizada e existem sé-
rias complicações no tecido 
social. O maior exemplo come-
ça a ser a receita das empresas 
– justamente a capilaridade 
que irriga setores de geração 
de emprego, investimento e 
pagamento de impostos.

Com a crise, as pequenas 
e médias empresas começa-
ram a perder caixa e poder de 
investimento. E o problema 
gera outro: a queda da receita. 
Ou seja, a própria União, que 
plantou vento, começa a co-
lher tempestade.   

De acordo com indicadores 
do Sebrae, a receita das chama-
das MPEs (micro e pequenas 
empresas) apresentou redução 
de R$ 100 bilhões no último 
ano. E as perspectivas são pio-
res para o desenrolar de 2016.

Integrante de comissões 
que tratam do desenvolvimen-
to econômico do país, o sena-
dor Wilder Morais, que é tam-
bém empreendedor no setor 
de construção civil, tem ques-
tionado a política econômica do 
Brasil, que reduz drasticamen-
te a margem de produtivida-
de dos micro e pequenos em-
preendedores. “Com certeza, 
trata-se do maior porcentual 

de queda no faturamento anu-
al da década. Os indicadores 
apontam que é igual a 2002”, 
analisa o senador.

A questão mais grave tem 
sido a falta de reação do Gover-
no Federal. Existe uma enorme 
desaceleração da economia. E 
mais do que isso: a queda no 
consumo das famílias.

Wilder alerta que a própria 

falta de interesse do setor em 
procurar crédito já demonstra 
a crise. Conforme o Serasa Ex-
perian, ocorreu uma queda de 
1,9% na procura de crédito por 
parte das empresas.

O indicador Serasa Expe-
rian de Demanda das Empre-
sas por Crédito revela que o 
empreendedor está descon-
fiado do panorama político e 

pode muito bem abandonar 
futuros investimentos.

MÉDIO PORTE
De acordo com o levanta-

mento, a maior queda foi 19,3% 
e ocorreu no segmento das 
empresas de médio porte. Em 
seguida, as grandes empresas 
apresentaram recuo de 14,3%.

Um dos fatores que impe-

dem a busca de crédito é a re-
cessão profunda enfrentada 
pelos brasileiros.

Os economistas da Serasa 
Experian avaliaram que a retra-
ção pela busca de crédito tem 
outros motivos: “A recessão 
econômica, a queda dos níveis 
de confi ança dos empresários e 
o custo do crédito cada vez mais 
caro determinaram a retração 
da procura das empresas”.

Wilder Morais afi rma que 
Dilma ou Michel Temer – quem 
quer que esteja no comando 
do país – terá que levar a sério 
o lamento dos empreendedo-
res. “Quem gera riquezas está 
sufocado. Não é possível que 
a União deseje construir a es-
tabilidade econômica massa-
crando ainda mais as empresas, 
os pequenos industriais, o se-
tor de serviços. Se o segmento 
empreendedor parar o Brasil 
também para”, diz.

O senador de Goiás afi rma 
que o momento é de refl e-
xão: “Muitos empreendedores 
estão em uma encruzilhada: 
avançar ou recuar para que 
não sejam destruídos pelas 
condições econômicas que se 
apresentam. Conheço muitos 
empresários que deseja ser ho-
nestos, pagar todos os impos-
tos e agir de forma a mudar a 
realidade do Brasil. Mas muitas 
vezes chega a ser irreal o cená-
rio econômico”.

Senador Wilder chama atenção para queda no faturamento das empresas e alerta: 
“Se segmento empreendedor parar o Brasil também para”  

AGÊNCIA SENADO
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Senador Wilder no centro da Mesa Diretora do Congresso, na sessão que durou mais de 17 horas e aprovou  projeto de lei que reduz a meta fi scal de 2016

WELLITON CARLOS

Após 17 horas de sessão 
em Brasília, os parlamenta-
res aprovaram a alteração da 
meta fi scal para 2016 na úl-
tima terça-feira.  Trata-se da 
primeira vitória do presidente 
Michel Temer (PMDB) em em-
bate com os congressistas.

A sessão conjunta de de-
putados federais e senadores 
decidiu aprovar o projeto de 
lei enviado pelo governo fe-
deral que reduz a meta fi scal 
de 2016. Assim, Temer está 
autorizado a fechar o ano com 
um défi cit de até R$ 170,5 bi-
lhões nas contas públicas.

O senador Wilder Morais, 
que ficou até o fim da vota-
ção para dar quórum e apro-
var a medida, reconhece que 
a situação das contas públi-
cas do país é delicada. Mas 
existem possibilidades da 
nação sair das dificuldades 
financeiras através da res-
ponsabilidade fiscal e con-
tenção de gastos.

“Se ao final do ano con-
firmarmos esse déficit, com 
certeza, teremos o pior re-
sultado da série histórica 
que começou em 1997. Daí 
é que precisamos partir: de 
uma situação realista, de um 
diagnóstico preciso e verda-
deiro e, por fim, mostrar nos-
sa reação”, informa Wilder.

O senador explica que 
a aprovação de terça-feira 
ocorreu por votação sim-
bólica e que cabe agora ao 
governo atuar com lisura e 
mostrar transparência nas 
contas públicas e jamais ten-
tar burlar o Congresso Na-
cional, como fez Dilma Rous-
seff com as pedaladas fiscais.

De acordo com Wilder, a 
aprovação da meta é essen-
cial para a equipe econômica 
do governo do presidente 
em exercício Michel Temer: 
“Veja bem: sem essa permis-
são para fechar o ano com 
déficit, teríamos problemas 
com várias despesas. Para 
início de conversa, o gover-
no federal teria que cortar as 
despesas de investimentos 
e programas sociais”.

Wilder afirma que se os 
parlamentares não aprovas-
sem a mudança da meta, o 
governo  não conseguiria se 
sustentar. O senador afirma 
que a gestão atual pegou 
um governo completamente 
desorganizado e sem possi-
bilidades de se viabilizar no 
curto prazo. “É claro que não 
gostaríamos de nos dirigir 
para o Congresso Nacional e 
aprovar aumento de gastos 
do governo. Mas não temos 
outra solução. Esperamos 
agora, claro, uma ação mais 
transparente e um maior 
controle das despesas”.

Wilder afirma também 
que espera em vez de au-
mento de tributação, na 
verdade, uma redução da 
carga de impostos. Para o 
senador de Goiás é urgente 
a necessidade de medidas 
que aqueçam a economia 
sem criar bolhas de mercado 
ou situações irreais. O par-
lamentar goiano disse que 
o sucesso de Henrique Mei-
relles dependerá do aqueci-
mento do mercado, através 
da geração de emprego.

O político goiano cobra 
também maior responsabili-
dade dos gestores públicos 
com o Fundo Soberano, uso 
dos recursos do BNDES e a 
proteção da Petrobras. Para 
o parlamentar, uma vez es-
tancada a sangria da dívida 
pública, o governo terá que 
atuar para “arrumar a casa” 
em cada área. De acordo com 
Wilder Morais, existem inú-
meras soluções em projetos 
de lei em tramitação no Se-
nado. “Temos várias propos-
tas. Tenho acompanhado e 
relatado vários temas de in-
teresse para o país.  

O governo federal pode e 
deve dialogar com o Senado 
para aumentar a eficiência, 
que é um dos princípios nor-
teadores da administração 
pública. Está lá no artigo 37 
da Constituição Federal. E 
esta tem sido a minha tôni-
ca no Senado: defender uma 
gestão eficiente.  Esperamos 
que o governo federal consi-
ga este propósito.

Se a meta fiscal não fosse 
revista até o dia 30 de maio, 
o governo entraria em pro-
cesso de congelamento, pois 
precisaria cortar mais despe-
sas para cumprir o parâmetro 
enviado por Dilma Rousseff, 
com previsão de superávit de 
R$ 24 bilhões.

Conforme o Governo Fede-
ral, do total de R$ 170,5 bilhões, 
R$ 163,9 bilhões referem-se ao 
défi cit para o setor público não 
fi nanceiro do Governo Central. 
Por sua vez, destes R$ 163,9 bi-

lhões, R$ 114 bilhões referem-se 
ao défi cit fi scal, acompanhado 
de R$ 21,2 bilhões de desconti-
genciamento de receitas.

A lei também colocou no cál-
culo R$ 6,554 bilhões para os es-
tados e municípios.

O projeto ainda trata dos R$ 9 
bilhões para obras do Programa 
de Aceleração do Crescimento 
(PAC), R$ 3,5 bilhões para o Mi-
nistério da Defesa, R$ 3 bilhões 
para a Saúde, R$ 13,3 bilhões para 
renegociação de dívidas dos es-
tados e outras despesas.

 HISTÓRICO
A crise da meta fi scal não co-

meçou com o governo interino. 
Fixado na Lei Orçamentária Anu-
al (LOA) de 2016, o valor teria sido 
previsto em R$ 30,5 bilhões.

Em março, o governo da pre-
sidenta afastada Dilma Rousse-
ff  disse que o défi cit era, na ver-
dade,  R$ 96,6 bilhões. Mas com 
os desdobramentos políticos 
e fi scais e a necessidade de se 
adequar à realidade, o governo 
não descartou que o rombo era 
ainda maior. 

OTIMISMO

Wilder diz que nova meta 
fi scal pode colocar País no eixo

Meta é questão de urgência para 
saúde fi nanceira do governo

O Popular destaca reunião de Wilder com Temer e Marconi
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